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2 do Setembro de 1883. 

de proceder á leitura do m a ^ ^ ^ M B | ^ | ^ l i W W ^ ) r d e m tào elevada, corno a do 

dirigio ao Imperador e ás «kiíis casas do''demento servil, assumo tão altas pro 

parlamento, compareceram, alóm de 

muitos-cidadãos qualificados da socieda­

de fluminense, üm tenente general, um 

chefe de esquadra, dons 

quadro magistrados e seis d&putadas 

;!• raes, que dealararân que as suas pre-

naquelie lugar demonstravão as 

suas adhesSes á causa dos abolicionistas, 

Como si no Brazil houvesse aíguegí-

que não o fosse do coração, como si as 

divergências nào se limitassem ao modo 

pratico porque deve ser resolvida a 

questão ; estes últimos forão além e, fa­

zendo-se representar pelo órgão do Sr. 

Severino Ribeiro, adherirão também aqr 

discurso por este proferido e no qual 

füi qualificada a escravidão «como mais 

do aae— um roubo po 

porções, constituo uma ameaça franca, 

árompta a converter-se om tuna reacção 

forte e perigosa, si o Governo em vez 

%o correr ao seo encontro, preferir con-

fervando-se-lhe indiffe rente, permane-

>m estado de completa inaccào. 

E' uma verdade que pode desagradar, 

is que deve ser dita e sel-o-á sempre 

pòr aquelles que estudam as questões, 

• d o e m vista os exemplos e as lições 

nos são fornecidas pela" historia, a 

ia mestra de todos. 

São ha meio termo. No estado ac-

da questão o Governo só tem dous 

três a escolher : ou deixar que a 

inda caminhe e vá a SÍU fim, 

embora do desastre cm desastre 

nin-

tísrá convencido de que elle sati 

necessidades soei ies ou não o e*tá. 

No primeiro cazo cumprem-lhe faz l-o 

discutir, empenhar-se franca e lealmen­

te na lueta, empregar todes os esforç 

em seo favor até que venci ou 

vencido ; no segundo corre-lha o dever 

de fazel-O substituir p_r um outro qu« 

de accordo com as suas novas idéias, 

melhor attenda aqnellas, porém com • 

brevidade e urgência que o caso requer, 

O que nào pôde de forma alguma 

prpkmgar-se é o estado de irresol 

em que actualmente se mantém. 

Si lbe falta energia para ilar bata! 

siva o recua pelo simples receio 

ser derrotado, resigne o poder, porque . 

questão requer uma solução prompj t 

legal. 

No caso negativo, entre já e já 

O adiamento da solução da questão do 

.eK»mento servil na aclualídade, disse­

mos nós no nosso ultimo artigo, « è o 

maior mal que se pode causar ao paiz, 

porque elle já está sentindo os efTeitos 

da timidez e vacillação do Governo e 

quer que ella seja de prompto resolvida, 

exigindo apenas que seja preferfda a 

solução melhor.» 

Os factos vão s'eucarregaudo de pro­

var o quanto é verdadeira a nessa as-

serçào. 

.'Ainda no dia 20 do mez findo, á reunião 

feita ao theatro Pedro II, na Corto, pela 

Confederação Abolicionista, com o fim 

íÕlTIlIDAllIPBiir 
Os cegos 

E' grande o número dos cogos 

na terra. Descobrem-se a cada 

pagina nos livros ; eneohtram-se 

a cada passo nas ruas. 

Não seria Isac o primeiro cego 

conhecido? Pela falta da sua 

vista deu á Jacnb a henção quo 

competia a Esaú. 

São cegas muitas divindades. 

O Amor, a Fortuna o a Justiça 

representara-se com vendas nos 

olhua. 

m e acĉ iti 

-preseaUntes da nação, quo se tem feito 

respeitar no paiz pelos seos talentos e 

patriotismo, não no parlamento, onde 

tào dignamente oecupão as suas cadeiras, 

mas em uma reunião popular á qual 

affluirão mais de seis mil cidadãos, è um 

grande conselho dado ao Governo, que 

nào pode de forma alguma despresal-o. 

A propaganda redobra do intensidade 

diariamente, em sou progredir incessan­

te já Io voa do vencida aos próprios re­

presentantes da nação, que fazem as lois 

que a regem e resolvem todas as gran­

des questões que surgem om s:lo seio ; 

e quando a agitação do que se apodera 

o espirito nacional por urna questão so-

O A m o r o a Fortuna concebem-

laccorco com os interesses so-

ciads que a ella «o prendem, produza o 

resultado que todos desejão. 

Não trepidamos e«r acreditar que 0 

Governo escolherá o segundo, mas ad-

mirarho-nos do seo silencio, diffioüiueuto 

explicável, em utha occazião em que 

todos almejSo ouvir a opinião áo par­

lamento 'sobre a proposta apresentada, 

na sessão de 2 de Agosto. 

Actuará por ventura em seo animo o 

receio de que o seo infeliz projecto, cu­

ja condemoaçào jà. foi por muitos lavra­

da, vá morrer no tapete da Câmara ? 

Não o sabemos ; mas ou o Governo 

w m . < w n a w » w w 

feito, interesse era ser govern-a-

se, mas a Justiça,admira-se ! Se- (los P° r homens que vejâo de u m 

rà para quo também nao conhe- p0* o l l l°- Mas» *e por accàso, o 

ça as acções que pratica ? Nâ^j^ejuro acertasse era mãos de u m 

tárà em conta os direitos como 

os outros cegos não tem as qua­

lidades nem os gráos da escala 

social ? Suppliquemos, ao menos, 

que a Justiça não favoreça como 

a Fortuna. 

cegos tem-se multiplicado 

em u m a proporção notável. En­

contram-se agora em todos os lu­

gares públicos. Sabem, ao que se 

djz, que, fechando os olhos, hão 

de ser attendidos. 

Diz-se que nos paizes dos ce­

gos são reis os que tem um olho, 

Os cegos podem ter, com eí-

•cego, quem guiaria o povo ? Ü 

cão que conduz o cego. Esse po­

vo deveria então pedir à Deus 

que o animal fosse fiel, e nunca 

o dominasse a raiva. 

Tom sido cegos innumeros poe­

tas. 

Kntre os ceiebres sobresahom 

Homero, Milton o Castilho. 

Houve u m trovajor quo aó 

acreditava na metade do seo ge-

porque cegara de um olho. 

itilho também não perdeu a 

íidade de animo quando co 

gou, e, polo contrario o r] 

: irdinari •, 

que a torrente impetuosa d 

dos desmandos attinj a o esíado d 
• 

pelos aòolicienish 

venderão por altus preços os «eos • — 

cravos, e no qual será impossível sus­

tei-a j sem ter talvez a lamentar ; 

calamidade. 

U m governo honesto ns » pôd 

sentir que levianamente s\ 

caracter de verdadeiri 

um movimento serio, con>o s é o 

entre nós, 

crime de que o futuro n 

Cumpra, p 

fayette-. 

volvimento de suas faculdade 

intellectuaes tomoa-so 

tão mói; admira .' ;1 e pi 

Isto ó • los. 

João de Troczn m, c > 

do Zisoa, qne q uUi >, 

ora um coi g ». \£<XQ chefa 

dos husMi j \ perdido u m 

olho nx bit lha, quando, no as­

sedio do Ru uma flecha lhe ti­

rou o outri dos dois ulho^, 

João de T nem por isso 

deixou d i palejur mais valoro­

samente. 

Ligado n i cavallo le\ 

sordem e o terror às 

inimigo gritando como >o d • . 

ferindo como c i 'is d i su i 

morte, e par i 
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C o m p a n h i a Vtuana. 

—Por falta de numero legal, dei­
xou de haver no dia 26 de Agosto 
i assembléa geral d'esta compa­
nhia. Presidio a reunião o Dr. F. 
D. d'Avellar Brotero e £ji de 
>ignado o dia 1G do corrente pa­
ra nova reunião. 
dufertmu*. — Acha-se entre 

nós gravemente- enfermo o ar. 
Comme-ndoador Manoel Marti ns 
de Mello. Faremos votos pelo 
seo prompto restabelecimento. 
t-Tostu no Salta—Devem 

realizar-se nos dias 8 e 9 as fes­
tas de N. S. do Monte Serrat e 
S. CUra. Daremos no próximo 
numero o respectivo programma. 
3*eIBicit;i«Ioi*—Na audiên­

cia de hontem foi apresentada 
pelo Soilicitad-or J. A Marcon­
des de Moraes a sua provisão, 
passada peta Relação do Districto. 

EsCrsida *5o Salto. — 
Chamamos a attenção da Uaraara 
Municipal para o artigo quo com 
ê te tuulo vae publicado- na sec-
ção competente. 
Hospede©. — Estiverão en­

tre nos o drs. João E. de Souza 
Aranha e A. F. de Araújo Cín­
ica, advogados residentes, o pri­
meiro em Campinas e o segundo 
em }] >gy-Mipm. 
Acha-se também nesta cidade 

o nosso amigo dr. Francisco de 
As>is Pacheco Júnior. 
l*ai*a C**e!ianxbú;.—Se-

guio-hontem com sua Exrna. fi-
inilhi para S. Paulo, de onde irá 
i-Kt-ra Oachambú em Minas-o Exm. 
Sr, Barão do Parnahyba 
Papel m o e d a — O S r , ba­

rão de Guahy apresentou na 
câmara um projgcto para que o 
podar legislativo fique autorisado 
a extinguir o papel-moeda. 
R.c f ô r m a ei eiJtOJ*a I. -r-

Abaixo publicamos a integra do 
projocto apresentado nasessãoda 
Ca/mara de 28 do mez findo, pelo 
De.putado Joaquim Tavares de 
Mello Barreto. 
«Art. L° A lei de-9* de janeiro 

pria, na hora do-passameuto foi-
lhe arrancada a peíle ao cadáver 
para fazer um tambor, de modo 
que, embora lhe tivesse já des­
cido â frente do fx.>rcito, dava 
aos soldados-o signal da vicíoriu.. 
O-s philisteus para se vingarem 

de Sansão, que os batia, corn uma 
queixada de jumento, arramca-
ram-lhe os olhos depois de se apo­
derarem dello traiçoeiramente ; 

esmagando os 
s do seu ppo-

Sansã-o fora vinte 
general em Israel. 

• is arrancaram os olhos 
T h a m y ris, po rq ue se 

de 18S1 será executada na parte 
relativa â eleição de deputados á 
Assembléa Geral com as seguin­
tes alterações : 
§ L° Constituirá um só distric­

to eleitoral a província que não 
der mais de dois ou de três de­
putados. 
§ 2.° Todas as outras serão di­

vididas em districtos de três, e, 
onde não for múltiplo de três o 
numero de deputados,comple-tar-
se-ha a divisão acerescentando-se 
ao districto mi districtos de tres 
um districto de d ms ou d^ uni 
conformo o excedentes! »*^fc» 
§ 3.° Üada eleitor disporá cr? 

tantos votos quantos ftrem us 
deputados do respectivo districto, 
e poderá, rtos districtos de tres si 
fflão quizer votar em tres candi­
datos, dar todos os seus voto* a 
um sò candidato ou distribiiil-
os por dons. 
§ 4.° A pluralidade relativa 

regulará a eleição, de modo que 
os cidadãos mais votados em ca­
da districto, era numero egual ao 
J de deputados a eleger,serão cTon-
j.siderados eleitos. 

Art. 2.° O governo fará a di-
[ vi-ão dos districtos attendendo 
quanto possível ás regras estabe­
lecidas na primeira parte do art. 
17 da lei de 9 de janeiro de 1881, 
e depois de concluído e publica­
do esse trabalho, não poderá 

ipprovação do poder 
A apuração ri i olei'; ão.d 

districi i rà no log ir mais 
central e importante sêüeT cTê - "̂  
signado pelo governo.» 
Fabrica» d e , tecidos 

e m Minas- —Diz. o Baependja-
no ; 
Segundo o ultimo relatório da 

presidência existem na província 
a» seguintes fabricas de tecidos 
de algodão : 

L a A do Cedro, na fregu-ezia 
de Ta*boleiro Grande, mu-nicipio 
de Sete Lagoas, fundada em 1868 
pelos Srs. Mascarenhas & Irmãos, 
e pertencente hoje à companhia 
Cedro &• Cachoeira. 
2:* A da Cachoeira., perto díi 

Tobias perdeo e recuperou a 
vista de um m >do singular. 0 
f 1 de um peixe lhe restituiu o 
que o excremento d-a uma ando 
rinha lhe tirara.. 

te 

cidade do Curvello, e pertencen­
te á mesma companhia. 
3.a A de D >m Jardim, inaugu­

rada na florescente freguezia de 
Itinga de Arassuahy, e proprie­
dade da firma social Pereira Mar­
ta & (}>; 
4 a A Industrial Sabarense, es­

tabelecida na fazenda do Marza-
gão, freguezia de Sabará. 
í.a A União ltabira-na, funda­

da na cidade de Itabira por uma 
socisdade* anonymo. 
^jL^r A de Bery-Bary, próxima 
á cidade de Dímantina, e funda* 
da por iniciativa do illustrado 
bispo íia diocese do mesmo nome 
D. João Antônio dos Santos. 
7.a A do Cassu, situada entre 

Uberaba e M >nto Alegre. 
S.a A de Montes Claros, situa­

da a 9 kilometros da mesma ci­
dade, á margem do rio Cedro, e 
propriedade da firma Rodrigues, 
Soares,Bittencourt, Velloso & O. 
9.a A de Brum-ado, fundada em 

1872 no Logár deste nome, 5-kí-
•lometros da cliado le- Pitanguy, 
por seu- proprietário e nosso ami­
go o Sr. h\J.de Andrade Botelho. 
Todas estas fabricas j4 produ­

zem grande quantidade de teci­
dos de algodão, caloulando se a 
prolucção media diária em 12.003 
m ítros. 
A iniciativa da fundação de fa­

bricas de tecidos em Minas è-.ds-
I i s t i n c t M M ^ ^ 

prê tini in dr •-, os ir 
Ma^càrenji 

-i e d t í 

demos 

destas, fabricas de tecidos de lã, 
ao menos de baetas, cobertores, 
pinnos communs e outros tecidos 
mais grosseiros e de uso-mais ge­

ral. 
Si também trataremos de de­

senvolver a creação do bicho de 
seda, jà perfeitamente acclimado 
na província, poderíamos também 
ter" grandes fabricas de tecidos, 
si não para tocor a seda, ao-me­
nos para doubar os casulos para 
a exportação. 
Além do algodão ainda pode­

ríamos cultivar maitas fibras tex-
tis, o linho, o canharno, a ra>ni, 
o sipô>seda natural da matta do 
rio Doce, etc. 
«Tornai tio /%gricuit<*r 

— 0 a. 217. que temos prezeafe, 
traz os s guinies artigos; 
A moléstia rio cato em; S. Fi-

delis. -Plantas úteis do braztL 
Kuphorbiacea^(conúnuaçã).^e-
ramiarias.— Uiffe rentes classe 
de canna de assacar..— Máximas 
agrícolas.—Mosaico agrícola.— 
Lpecacuanha.—Veterinária pari 
criadores. Moléstia do cavai Io, 
(continuação)—Coentro.—Indus­
tria pastoril.-Irrigação e reg:^ 
Machinas appropria las(continua-
ção). — Estrumes. -Paca.—Recei­
ta de cosinha. —B>tanici. (c«n-
tinuação). — Chimica vegetal. 
Analyso.— Progressos m •-.der aos 
da chimici ag;icola.—Sal e ear-
jjll na alunent.v;ã> ílos cevada. 

- — V i 
-No 

J L *D tVO jiiaijj UÜUIÍ.11 oa tempos 

noticia minuciosa, assignalando 
também a parte gloriosa quo ca • 
be ,:i importante família Mascare-
nh.is na ,realisação de taes com-
mettím.entos-. 
Aecresceataremos que ella con­

tínua n'osse bello caminho,pois na 
fazenda de S. Sebastião, perten­
cente ao major Antônio fionsai-
ves da Silva Mascarenhas, está 
prestes a installar-se uma nova 
fibrica para tecidos finos. 
Desenvolvida a in lû tria da 

aro tção de curn-°iros, como è-pa­
ra do-ej.a-rr [loderemos ter, a p\r 

a desafial-a8. Foi o que 
i em nffonder nas suas 

P espíritos feminis.. 

E" sem duvida, Bélisiario o 
mais illu.stre dos cegos : a sal­
vação do império eustou-lhe os 
olhos. Justiniano viu depois um-
heroe que fizera a favor do Im­
perador todo o quo podia fazer 
contra elle ; nus apesar disso» 
achou menos inconveniente em 

mostrar-se ingrato que- reconhe­
cido. Este exemplo não tem dei­
xado do ter imitadores. 

Jusüniano seguio um princi­
pio, que. embora não seja justo. 
t.em.siJo religiosamente observa. 

do como principio n.o codi 
mais forte. 
Príon cegou- nos últimos an-nos 

da sua vida. Nem a sua alegria 
nem. a sua jovialidade forãô  al­
teradas por isso. iMiconti ou-se-
iho no testamento mais um:i pro 
va. Uma -obi inlia de Frion re­
cebia as vistas amorosas de um 
rausicoi-poc nomo Caporou ; e co­
mo julgasse inútil participar este 
facto ao tio, deitava a conta do 
gato o ruído quo o d.screto na­
morado fisia á entrada ou sabi­
da da casa. ü-cego »|uid pareci t 
não duvidar do quo lhe disião 
mandou inscrevei' no testameu' 
to um legado considerável para 
o g ito de sua sobrinha. 

A' fronte dos antigos cego. 

•OalrH; 
A educaçaV) e a sciencia, pf-r 
tierbàrt Spencer fçt?ntinuaçã|»). 

tradJís. —A câmara dos depu­
tados da França. ap[>rovou, por 
253 votos, uma emenaa ao pro-
jecto do lei sobre a magistratura, 
supprimindo G09 cadeiras de ma­
gistrados 
E m «a«ría.-iD» um jor­

nal qno em Madnd existem 260 
c:;fis* e 7.000 cavernas. 
C r e m n c S » ' ^ cremaçã»-

vai tíndo adeptos. Km Washing-
toa acaba de cumprir-se a ulja^ 

odojnhatnos também Edipo, que nào 
via claro senão para advinhar 
enigmas. E* sabida a occ;isião 
em que elle arrancou os olhos. 
Saplwctes, Voltaire e Ducis fise-
rum-llio referir as desventuras 
em versos sublima cimo igual­
mente Sa.cch.dni as fez cantar em 
agf-a 1 ihihssimas árias. Abstemo-
nos de qu.ilqíier pormenor àcer-
c i. desto assnm-pto. Ámateria ê 
delicada para se tratar em um 
artigo moral. Os factos desta es­
pécie só podom referir-se, sem 
escândalo-, na scena. 

Finalisando este assu-nipfco di-
gani-os que o mu-ndo possue mais 
velh icos do qüa cegos que são a* 
perdição do paiz, 

po- P E D R O ÀCGDST.O KJEIÍL.. 

http://Sa.cch.dni
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ma vontade das sras. Cornelia 
Wcibeig e Bersha Blechen, in-
cinerando-se seus cadáveres. 

I m p r e n s a . - Recebemos e 
agradecemos ; 

O Echo SanCAmarense, jornal 
político, commercial e agrícola 
que se publica na cidade de San-
10 Amaro, província da Bahia ; 
U m exemplar da Taboada para 
uso dos aluirmos do Coliegio Bra-
gantino,n'esta província ; 
O Manifesto que a confedera­

ção abolicionista dirigio ao Par­
lamento ; e 
Os ns. 26, 27 e 28 do Roman­

ceiro, que se publica na capital. 
F a b r i c a s tio calçaílos 

— Em Massachussets (Estados-
Unidos) contão-se 1.959 fabricas 
de calçados, que occupão uns 
111.152 operários e têm um ca­
pital de 25 milhões de francos. 
Em 1882 ellas produzirão 94 mi­
lhões de pares de sapatos- e 34 
milhões de pares de botas.- O total 
dos jornaes pagos aos trabalha­
dores subiu a 265 milhões de 
francos. 
P r o g r e s s o . — 1'rnjdcta-se 

a construcção de um tunnel sub-
^hiarino entre a Hespanha e a 
África. 
O governo h-espanhol parece 

ser favorável ao prpjecto, que 
foi apreseutado por uma compa­
nhia franceza.. 

I V i a j a n t e c e l e b r e . — 
íjUegoü a dias a Paris rir William 
Pear, o ma; •• jante de 

ii -ssa epoclia e nuas ricos 
~ãj abi t a n tes' rie *Ni\v-Yo rk. 

se para se submegir no elemento 
liquido, como o fará o balão su­
bmarino que ha de funccionar 
na exposição internacional de 
Niza. 

Mr. Toselly é o inventor dres* 
te appareiho,que á construído de 
aço e bronze para poder resistir 
à pressão da água a u m a profun­
didade de 120 metros. 

Este appareiho,chamado obser­
vatório submarino peloseu inv#n-
tor, ha de medir u m a altura de 
20 metros, sendo dividido inter­
namente e m tres andares, d̂ fflri 
tinados ; o superior ao c o m m a J B 
dante para poder vigiar e difl| 
gtr a marcha do globo ; o s e g u W 
do que occupará o centro do ap­
pareiho,e será destinado aos pas­
sageiros, os quaes poderão ver 
até u m raio muito extenso e m 
volta do appareiho, e no tercei­
ro andar haverá u m espaço por 
onde se possa admirar o fundo 
do mar. 

Para evitar a ob.-curidade ine­
vitável a 70 metros de profundi­
dade, haverá u m poderoso foco 
electrico que alumiará até gFan-
de distancia. 

Os passageiros poderão com-
municar, por meio de u m telpho-
ne, com as pessoas que tiverem 
ficado na lancha que põe em mo­
vimento o appareiho. 

No comprimento inferir estará 
a câmara do appareiho b-aseada 
nos princípios physicos da bexiga 
oatatoria nos peixes. 

3*? 

florescente povoação, como dos gêneros 
que por alü nos vem. 
Esperamos pois da JUma. Câmara, 

que, zelosa como è do interesse de se#s 
municipes não deixaiá de attender a 
nossa justa reclamação. 

Partido republicano 
Convido ao eleitorado republi­
cano a reunir-se em casa do Dr. 
Francisco E. da Fonseca, hoje ás 
7 1/2 horas da noute para indi­
car-se o candidato, que deve su­
bstituir ao Dr. Cezario ftfotta 
j u Tír #r. 

VfflffWô Setembro de 1883. 

PAULINO DE LIMA. 

:e tem se-
idade, fez 

Sir WiHjam Peai 
tenta e oito-annos 
quatorze vezes a volta do mun-
Ylo eTãlla correctamente vínte_e_ 
'quatro línguas e dialectos-

Possuidor do minas tmportanr 
teí no Arkansas, a sua fort&qa 
'calcula-se T m 150,000,000 
• üiste toliz homem conta passar 
ura mez em Paris. 
f^pisodio escarn<latoso 

— Procedia-se ha dias na sala 
-Drouot, de Paris, â venda volun­
tária da mobília da Sra. X~... 
Subitamente um sujeito descc-

«fnhecido, approxãma-se do pre-
goeiro e põe embargos- á venda, 
por causa de ama divida de 40O 
francos. 
A Sra. X... é- chamada e co-

meção as explicações. 
iNo calor da dispuvta, o embar-

gante, que é dentista, commette 
a indiscripção de explicar a pro-
veniencia da d,ivida : tratava-se 
do pagamento de uma denta-dura! 

A estas palavras, a dama ar­
ranca da bocca os dentes falsos e 
lança-os â cabaça do dentista. 
imagine-se o escândalo que is-

j&o produzio i 

Uaiáo submarino.—A 
palavra b dão,significava até ho­
je u m meio da gente ir de u m 
ponto para outro, pelo ar. Lem­
brava urna viagem aérea ; mas 
nau : A se. podia julgar que servis-

SECCH LI78B 
Estrada do Salta 

Eslá: chegada a-festa de Nossa Senho­
ra do Monte Sirrater que se faz na po-
v-oaçàodo Salto, e a estrada de rodagens 
que vae d'esta Cidade a aquelle lugar, 
acha-se em péssimo estado. Os passa­
geiros que d'aqui vão em rroly são obri--
gadoa a andar de pé, e por picadas, quo 
provisoriamente se fizeram-nas matt s 
em diversos pedaços de caminho,-porque 
a estrada não permiti o tranzito. 
Os trolys-ainda mesmo descarregados,. 

passào com difficuldade nesses- lugares-, 
rua denominada 

U m advogado e um medico dis­
cutem ; trata-se de política, por 
isso, a discussão ̂ rcífica ao prin­
cípio, bem depressa azeda-se. 

— E u nunca mudei de opinião 
política, diz o advogado. 
* — B eu, sr. ja me ouviu- dizer 
alguma vez : 

Viva alguém ? 

Pensamento do Mery : 
« Se Deus nomeasse uma cora-

missao para crear o mundo, com 
certeza o mundo ainda não es­
taria creado. » 

sadinhos d-j i r :•_.-
liem da igreja. 

E L L E , — Meu Deus! Como esta­
vas perturbada ; mal te ouvi bul 
bivciar o sim. 

E L L A , ingenuamente. — E' ver­
dade. Oh ! mas deixa estar... Pa­
ra outra vez... 

Disseram um dia a um vadio : 
—Porque não te empregas ? 
— O r a , que hei de eu fazer ? Só 

sei trabalhar com enxada.macha­
do e fouce. 

—Poís, então !... 
-M'as é que a enxada foi o 

destruída a cidade de Porapéa A 
— O h ! meu senhor !... real-£ 

mente...não m e recordo precisa­
mente da data ; mas com certeza 
foi em u m a quarta-feira...de olnj 
zas ! 

Um sábio pregador clamaváf 
em publico ; 

Tudo quanto Deus fez está bem 
feito. 

Mas, ao descer do púlpito,' 
apresenta-se-lhe u m monstruoso' 
corcunda eom duas enormes m a 4 
Ias, uma atraz e outra adiante e,' 
tomando lhe a frente, pergunta-
lhe se acaso elle o achava bem' 
feit© ; o padre respondeu-lhe. 

Que duvida tem, senhor? Co­
mo corcunda não ha contestação 
que é muito bem feito. 

Um bohomio encontra um com­
panheiro, que vivia á beber a 
chamado Meyer. 

— T u tens u m ponto de con-
tacto com o auctor da Africana, 

— C o m o assim'...Qual é ?...per­
gunta-lhe o outro. 

E' a cerveja, que ligada ao 
teu appelido dá o nome do gran­
de compositor ; 

yieyev-beer. 

— Aqui tem, diga-me- que osso 
é este? pergunta -Q lente a u m 
alumno do 2" anno d*» medicina, 
apresentando-lhe u m frontal. 

O estudante toma o osso,fecha 
a phvsionomia.pensa u m m o m e n ­
to e responde cora toda a convic­
ção : 

—Isto é u m osso de defunto. 

SSgJ^BLJfJBBgESSiSaBS 
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Dentro da povoacao, a i 
de Campinas está com grandes valia* instrumento que matou meu pai, 
feitas pelas enxurradas que também prU t machado ó o nome do medico que 
vão a passagem, nào só dos carros como ' O' tratou e ahaial,.. o pobre velho 
dos tranzeuntes. 1 JJÜI-SE; 
Chamamos pois a attençào dos Srs. 

Vereadores para isto, e pedimos que or- , 
denem ao Fiscal para que dè as nccessa- — U m ataque e m mwina m u -
rias providencias afim- de poderem ir lher ! Jesus ! quem m e açode !... 
tranqüilamente e sem se exporem ao ! ÀMi vão passando dous m e -
perigo ue algum desastre, assistir as ̂ . ^ _ • n > o i„„jrtM A rt 

resta°s que alli terão lugar nos dias 7, 8 & * » : u ™ e,T°
 (lr Salvador e o 

e 9 do corrente os devotos e mais pes- ou^tro o dr. Matta : qual delies 
soas d*ésta Cidade que pretenderem ir quer que c h a m e ? 
pela estrada de rodagem. I _ ^ ) r a é boa 1 chame jà o jà O 
bendo aâ uellarua que acima nos re- | «* ,. 

ferimos uma das om qiie costunKio passar i -*»'«»*"• 
as ProcissÕes,são de urgente necessidade I 
os reparos e entupimetito daquellas !• A felicidade è a virtude que gos-
•v-allas para poder o povo ter passagem, j t antros de encontrarem nossa m u 

Por aquella estrada nos vem d'«quel- ]h doS()1.v q.unudo a 

les- lados muitos carros que conduzem ' H ., 1 

madeiras,- lenhas e outras cousa* mais c encontramos... na mulher do pro-
si nãj houver promptos reparos e que ximo. 
assim cheguemos- aestaçào pluvial, por. . • 
corto que ficará inteiramente cortado o | u A "i hisforin • 
tranzito a nós privados, nao só dos agra- U m, ̂ àmQ tlQ íllStOiia 
daveis passeios que fazemos à- aqupUa . — S a b e dizer-maem qn.ft dia loi 

COMPANHIA HTW: 
^sseisibléa Geral 

Não podendo reaíisar se a 
assombléa geral annunciada para 
hoje, por falta do capital neces­
sário, por ordem da directoria 
convido pela segunda vez aos 
srs. accionistas, a reunirem se 
em assembiéa geral, que te*rà lu­
gar a 16 de setembro próximo 
futuro, ás 11 horas da manhã, 
no escriptorio da Companhia,nos-
ta cidade, para os fins y\ a muni­
ciados por editaes, e mais para a 
nomeação da commissão.oufí tem 
de reformar os estatuí do 
conselho fiscal. N'ssa r 
deliberará qualquer q 
somma do capital rep 
pelos accionistas que se- acharem 
presontes. 
liscriptorio Central da C< 

nhia ítuama, ítú, 26 -
de 18S3-. 

O secretario da Corr.. 

A. de S 



j;..,un'my^m'<uLxi«^jumtHw^4tJHJJ««Bi^m-t!g« r^^^mmmy^^tuf..íMm^-^i^wyif 

IMPIIEXSA V T U A N A /l 
^•^rr-^rpr-r. ' :"~-""•^r^-f;r*— 

wmi m mm 
s a s ® s EÍJ es?»:? EÉJSIHSSSS ss '«s 

N-j dia 8 do corrente correrão os treii 
tíarios como U costumo. Antes da partida no i 
dinario de 10.36, correrão 2.trens que parfcir{?o..JC\tü 
as 8 e9 horas da manhã. 

Na véspera haverá um trem especial que partiriíde 
Itú es 4horas da tarde, regressando do Salto de noi­
te. 15 minutos depois de um prolongado apito da machina. 

K G dia 9 se houver festa correrão trens extraordi­
nários como no dia 8, 

Escriptorio da Inspeçtom Gerai. 2 — 1 

Ytú 1 de Setembro de 18.C3_. 
EÜ8S Fausto Pacheco "Jordão 

lífspcctor gora!. 

1'IRACIGVBA 

de Luiz Queiroz 
Precisa-se de bons teceíões e tecedeira?. 
Paga-se bem. Trata-se no eserintorio da mesma Fabrica. 

£ "3 

"NÀ FAZENDA DO PÍRAPITINGÜY 
Aguardente do canna pura do 20:° litro $2:10 

» » » » » 22.° » 
» » » restillada 21.° & 
» » » 26.° » 

Si o 

$280 
$300 

Esta casa. bastente oo-
nheoida pelo seos pre-
çosba ratissimos9 aoabn 
de receber da Corte ura 
bonito sortimento de 
azendas, n.rmarinho, 
aoliinas de Costura 

Siflgcr; legitimas, e assíra também grande quantidade de peças 
lYülsas para as mesmas. 

Esta casa recebe constantemente Sorlimcnto das melhores ca­
ras do R i o d a J a n e i r o e por isso esta em condições de Ven-

» » 20.° 

Sò vende-se fm porção superiora 

Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8% 
» » » 2000 » » >̂  1 0 % 

Jnndialiv 
ESCRAVO PRESO 

Acha-se prezo na Cadea d 
cidade ura escravo de nome . *" 
com os seguintes signaes: r 

Meio preto meio fula. cahtl-
los agarrados, olhos pretos, na­
riz e boeci grandes.bons dentes, 
pouca barba,corporegular a alto, 
pós grandes. 

Traz u m ferro no pescoço, o 
diz ser escravo do sr. Joaquim 
Moreira, da fazen-da <le S. Josá 
do Termo de Vtü. 2 — 2 

Na padaria do Largo 
da Matriz vende-se feijão 
novo superior a 5.200 
rs. 40 litros, e a 6,000 
rs. 50 litros, e tarnbeni 
vende-se kerosene Bri-, 
lhant a 10.500 a caixa, 
e outros gêneros, por 
preço sem competidor. 
Itü, 28 de Agosto de 83, 

Domingos Fernandes da Silva* 

4-3 
ACÇftBS DO RÀV1AL 
Na rua do Carmo n. 7, com­
pra-se ncções do Ramal do Com­
panhia Ituana, q m os possuído* 
res quizerem vender. 

EB Jg Í l\ 

cie 
CERVEJA ITUANA 
Encontra-se novamente n'est'1 

Fabrica, a muito acreditada e 
afamada cerveja preta. 

Os preços são o nos da 
branca 3 - 2 


